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além das disposições da legislação societária brasileira, os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, homologados pela 
Comissão de Valores Mobiliários. As alterações trazidas pelas Leis n.º 11.638/07 e 11.941/09 à Lei n.º 6.404/76 estão sendo observadas integralmente e adotadas quando aplicável. Tais 
alterações à Lei n.º 6.404/76 atualizaram a legislação societária brasileira, possibilitando o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas 
normas internacionais de contabilidade (IFRS) e permitiram que novas normas e procedimentos contábeis fossem expedidos pelos órgãos reguladores em consonância com os padrões 
internacionais de contabilidade. As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da entidade. As transações em moeda estrangeira são inicialmente 
registradas à
4 – Clientes 31/12/2009 31/12/2010 6 – Estoques 7 – Impostos a Recuperar: Correspondem, em quase sua 

totalidade, a créditos de impostos sobre insumos utilizados 
no processo produtivo, e estão assim compostos

Contas a Receber 69.639 3.035 31/12/2009 31/12/2010
(-)Duplic. Descontadas. (5.768) -0- Matéria-prima 105.630 123.919
Clientes 63.871 3.035 Embalagem 4.517 9.932

ICMS
IPI
PIS
COFINS
CSLL
Total

31/12/2009
8.903

14.832
1.754
8.079
8.311

41.879

31/12/2010
6.764

19.608
1.039
3.714
8.311

39.436

Não foi constituída provisão para créditos de liquidação duvidosa devido 
à composição do saldo de clientes não apresentar risco de recebimento.

Produtos acabados 1.351 18
Total 111.498 133.869

8 - Imobilizado Imóveis Equipamentos, Máquinas
e inst. Ind.

Móveis e 
utensílios

Equipamento de 
informática

Total do 
Imobilizado Imobilizado

Saldo em 31/12/2009 2.753.418 1.840.141 13.361 4.388 4.611.308
Depreciação (100.703) (562.694) (6.708) (1.063) (671.168)
Saldo em 31/12/2010 2.652.715 1.277.447 6.653 3.325 3.940.140 9 – Seguros - A Companhia adota política de contratação de 

seguros para os ativos operacionais. 10 – Fornecedores - Em 
sua grande maioria são débitos vencidos há mais de 12 meses.

A depreciação do período foi calculada apenas sobre os bens em operação, considerando as taxas instituídas pela Receita Federal 
do Brasil
11 – Impostos a Recolher - Nos impostos atrasados estão computados todos 
os encargos de multa e juros de mora, e possuem a seguinte composição:

12 – Parcelamentos de tributos - Correspondem a parcelamento de ICMS e de tributos federais. A empresa aderiu 
ao parcelamento de tributos federais, estabelecido pela Lei n.° 11.941/2009. Os tributos foram atualizados com as 
reduções previstas na Lei. Os valores podem sofrer alterações após consolidação da Receita Federal do Brasil. A 
separação para o curto prazo foi feita considerado o valor das parcelas a vencer nos próximos 12 meses. 13 – Outras 
Contas a Pagar - Corresponde a retenção de recursos de acionista, na liquidação de empréstimos contraídos. 14 –
Empréstimos em Moeda Estrangeira - Demonstra-se a seguir o perfil da composição da dívida:

Tributo 2009 2010
IRRF 2.114 2.865
ICMS 529.093 544.320
PIS 9.908 10.551
COFINS 47.732 46.661 Credor 2009 2010
INSS 178.887 236.027 R$ US$ R$ US$
FGTS 3.293 2.046 Indústrias Ravi S.A. 348.240 200.000 333.240 200.000
ISS retido 4.538 10.084 Ravisud S.A 167.155 96.000 160.589 96.000
PIS/COFINS/CSLL retidos 407 1.647 Total 515.395 296.000 493.829 296.000
Outros 166 684 15 – Outros Financiamentos - Corresponde a valor recuperado, por débito em conta bancária, relacionado a operações com debêntures. 16 –

Empréstimos de Pessoas Ligadas -São recursos, em moeda nacional, emprestados por pessoas ligadas para manutenção das operações da Companhia. TOTAL 776.138 854.885
17 -Patrimônio Líquido -a)Capital Social -O Capital Social subscrito e integralizado da Companhia é de R$16.165.917, conforme composição acionária a seguir: METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A – METALMAZON - Belém –

PA - Examinamos as demonstrações contábeis da 
METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A - METALMAZON, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2010 e as desempenho de suas operações, os seus fluxos de 
caixa, as mutações do seu patrimônio líquido para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da 
administração sobre as demonstrações contábeis - A
administração da METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A –
METALMAZON é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes - Nossa 

Acionista Ações 
Ordinárias

Ações 
Preferenciais Total de Ações Capital Total 

(%)
Capital Votante 

(%)
Sandaroza S.A. 3.985.250 -0- 3.985.250 4,0696 71,0055
João Bosco Ferreira Gomes 813.371 -0- 813.371 0,8306 14,4919
Lívio Rodrigues de Assis Jr. 813.288 5.319 818.407 0,8357 14,4904
FINAM -0- 86.319.714 86.319.714 88,1470 -0-
Atrium Participações Ltda -0- 1.287.000 1.287.000 1,3142 -0-
Taquari Participações S.A -0- 1.466.233 1.466.233 1,4973 -0-
Outros 681 3.236.323 3.237.004 3,3056 0,0122
Total 5.612.590 92.314.389 97.926.979 100,0000 100,0000
b) Reserva de Reavaliação - Foi realizado no exercício, transferindo-se para lucros acumulados, o montante de R$26.939, 
sendo que a realização se deu através de depreciação dos bens. A lei n.º 11.638/2007 eliminou a possibilidade de 
reavaliação espontânea de bens. De acordo com a deliberação CVM N.º 565/08, a Companhia optou por manter o saldo da 
referida reserva que monta em R$1.441.774, em 31/12/2010, até a efetiva realização. c)Ajuste de Valor Patrimonial A 
contrapartida dos ajustes a adequação as normas do IFRS foram registradas nesta conta pelo valor líquido de R$282.514.
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e 
divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A - METALMAZON para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A – METALMAZON. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.  Acreditamos que, exceto quanto aos assuntos do parágrafo base opinião com ressalvas a seguir, a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Opinião sem ressalvas - Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no primeiro parágrafo apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A - METALMAZON em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações, os seus fluxos de caixa, 
as mutações do seu patrimônio líquido e demais notas explicativas, para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase - a) Conforme descrito 
na nota explicativa número 12, a empresa aderiu ao parcelamento de tributos federais(Lei 11.941/09), estando em processo de consolidação dos débitos pela Receita Federal. Os valores 
apresentados nas demonstrações contábeis poderão sofre alterações quando concluída a consolidação.  b)A administração (notas explicativas números 3-e e 8) entende que os valores do 
ativo imobilizado apresentados nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2010, representam os valores de realização destes bens, não sendo necessário, contabilizar outros 
ajustes. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. c)Na data do balanço auditado a empresa apresentava um patrimônio liquido negativo de R$ 1.863.503,79. 
d)Examinamos também a demonstração do valor adicionado(DVA), referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira 
para as companhias abertas, e como informação para as IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos exames de auditoria descritos 
anteriormente e, em nossa opinião está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto. e) A 
Administração da sociedade está ultimando um Plano de Ação, destinado a promover a retomada dos negócios com novos investimentos para produzir tampas com nova tecnologia requeridas 
pelo mercado atual, que será submetido à aprovação da Assembléia Geral dos Acionistas, ainda em 2011. Se o plano for aprovado, a sociedade receberá o capital necessário para
novos investimentos. Outros assuntos - Auditamos as demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2009, apresentada para fins de comparação, e sobre elas emitimos, em 30 de março de 
2011, com os parágrafos de ênfase a) a e) anteriores. Belém, 19 de agosto de 2011. R & M AUDITORES INDEPENDENTES E CONSULTORES S/S - CNPJ: 01.591.859/0001- 85 CRC-PA 292/O -
AD CVM 8687 - Ubirajara dos Santos Rodrigues - CRC-RJ 058609/O-5 T-PA - CNAI/CFC nº 556 - DHP PA/2011/ 900223096.

MARCUS ROBERTO CÉSAR TAVARES
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 299922

“MARCUS ROBERTO CÉSAR TAVARES, CIC 244.935.034-
91, torna publico que recebeu da SECRETARIA DE ESTADO 
DO MEIO AMBIENTE – SEMA, a AUTORIZAÇÃO PARA 
EXPLORAÇÃO FLORESTAL – AUTEF nº 1662/2011, para 
Exploração econômica de madeira e lenha em área de floresta 
plantada, na FAZENDA RECANTO NORDESTINO, município de 
Dom Eliseu – PA.”

SEBASTIANA MORAIS
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 299867

Sebastiana Morais, CPF 289.336.132-34 RG. 7.184.478-1 
SSP/PR, torna público que requereu na Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente- SEMA a Licença para Projeto de Manejo Florestal 
Sustentável- PMFS com protocolo 2011/30513, para a atividade 
de extração de madeira, localizada na Rod. Transamazônica Km 
165, lote 65, gleba 62, Zona Rural- Uruará –PA. 

TEUGENÍLIO RASFASCKI JADJISKI
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 300146

Teugenílio Rasfascki Jadjiski, CPF:043.331.446-04 torna 
público que recebeu da Secretaria de Estado de Meio Ambiente-
PA a Licença de Atividade Rural para Bovinocultura n°1815/2011 
para Faz. Valadares com área de 5.593,6334 ha, localizada em 
Itupiranga/PA.


